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Por muito “grandes” que tenham sido alguns homens nas suas passagens por esta vida terrena, reis, imperadores, etc., a sua glória foi efémera. Isto nos prova a História e a Palavra do Altíssimo. Só que a generalidade dos homens continua a apostar o seu futuro somente nas coisas desta vida passageira, desprezando o que é eterno.
Esta reflexão vem a propósito das palavras que um grande vulto da História mandou inscrever no seu túmulo. Estamos a referir-nos a Ciro, o Persa, com o cognome “o Grande”, que por meio de combates sanguinários estabeleceu um império que ía dos territórios que hoje abrangem a Líbia, e se estendem até à cordilheira Hindu Kush (entre o Afeganistão e o Paquistão). Deste personagem nos fala a Bíblia. Este grande comandante e estratega militar viu coroado de êxito os seus esforços de conquista. Porém, tempos vieram em que esse império se desagregou. Hoje restam os vestígios das glórias passadas naquilo que é o território do Irão (e.g. Persépolis).

Eis então o que está escrito no seu túmulo:
“Bem vindo, peregrino, tenho estado à tua espera. Perante ti jaz Ciro, Rei da Ásia, Rei do Mundo. Tudo o que resta de mim é pó. Não me invejes”
Bastariam estas palavras para nos dar a medida justa do que esta vida passageira encerra, apesar das muitas glórias (efémeras) que possamos alcançar. O Livro de Eclesiastes ensina-nos muito sobre a precaridade desta vida terrena. 

Mas, o mais importante, é o ensinamento que podemos retirar das palavras de Yeshua HaMashiach dirigidas a Marta que andava muito ocupada a receber em sua casa alguns visitantes, ao contrário de sua irmã Maria, que se tinha sentado aos pés do Mestre a beber as Suas palavras. Eis o que O Mestre lhe disse:

Lucas 10:41-42 – “E respondendo Jesus, disse-lhe: Marta, Marta, estás ansiosa e afadigada com muitas coisas, mas uma só é necessária; e Maria escolheu a boa parte, a qual não lhe será tirada”.
Sim, o ser humano passa apressadamente por esta vida e não cuida do que é verdadeiramente importante: a salvação da sua alma. Quem compreender estas palavras e as aplicar na sua vida é verdadeiramente sábio aos olhos do Altíssimo. Mas os que julgam ganhar este mundo terão, no fim, a maior desilusão das suas vidas, porque então, sendo já tarde, constatarão que passaram ao lado do maior bem que lhes foi oferecido, de forma gratuita: o sacrifício do Filho do Elohim Altíssimo e não valorizaram esta grande oferta.
Ele ensina-nos estas coisas quando fala de um tesouro enterrado num campo, em que um homem vende tudo o que tem só para entrar na posse do terreno onde se encontra o tesouro. Ou a história daquele negociante de pérolas que vendeu todas as que possuía só para adquirir uma pérola rara, de grande valor. Quando nos contou estas parábolas, Yeshua estava a falar-nos do reino eterno, da vida eterna, que Ele tem para oferecer a todos os que abraçam o concerto com O Pai através do Filho.

E, conforme às palavras que Ele dirigiu a todos os que Nele crerem: “ainda que esteja morto, viverá”. Se o ser humano meditasse no que Ele nos ensinou, então haveria esperança. Mas como estas palavras não encontram eco nos seus corações, então vivem uma vida vazia, sem sentido ou propósito. 
Yeshua HaMashiach deixou também recomendações (prioridades) aos que andam solícitos com os ganhos desta vida:

Mateus 6:33 – “buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas”.
Sim, O Pai provê todas as nossas necessidades. Não andemos solícitos pelas coisas desta vida, como os gentios que não O conhecem. Confiemos Nele.
Vem Adonai Yeshua, vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces.
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